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DÚVIDA SOBRE A HARMONIZAÇÃO DE CRITÉRIOS DE SINALIZAÇÃO (ETIQUETAGEM/ 

/ROTULAGEM) NA APLICAÇÃO DO REGULAMENTO (CE) Nº 272/2008 (CLP) 
 

(transmitida pelo representante da Tutorial) 
 

 
Segundo o artigo 33.º do Regulamento (CE) nº 272/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de 
dezembro, se um volume (aí designado por pacote) for constituído por uma embalagem combinada, sinalizada 
(rotulada) em conformidade com a regulamentação aplicada ao transporte, as embalagens interiores (ou emba-
lagens intermédias) devem cumprir com as exigências de rotulagem do CLP, nomeadamente no que se refere 
aos pictogramas de perigo, mas é referido que as embalagens exteriores também podem ser rotuladas segun-
do o CLP, sendo tal colocado como uma possibilidade… 
 
Já as embalagens combinadas, em que os volumes não são considerados como mercadorias perigosas para 
transporte, ficam obrigadas a apresentar no exterior a rotulagem CLP. 
 
A dúvida é: como deve ser enquadrada uma situação em que a mercadoria é classificada como perigosa, mas 
por estar ao abrigo das isenções por “quantidades limitadas” está sinalizada (marcada) em conformidade com a 
regulamentação de transporte, ainda que não evidencie claramente o perigo, como de seguida se apresenta? 
 
 
 
 
 


